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BOMBA MANUAL DE LETESTU ,. 
,,, 

/{;: .. 5 E' est.:I a segunda vez CJ.UC 1lamos 0111 gravura appare­
~ os fabri cados por esta casa lrancczn,cujos croditossào amr­
" 1 ' 1ados pela mmta procura que todas as suas machinas lêem 

tido, não só om França, mas om outros paizcs. 
• A bomba manual representada pela estampa que hoje 

publicamo~. é para ser condnzida unicamente por homens; 
porém em nada desmerece, tanto cm mãos d'obra, como 
em officio, da bomba para ser tirada a cavallos, com a qual 
illustramos o n.• G do nosso quiozonario de 15 de junho ul­
timo. 

O formato d'esta bomba, a disposirào das diversas pe-
ças de c1uese com-
põe o o systema 
de montagem e 
desmontagem, as­
similba-sc ba s­
tanto ao das bom­
bas fabricadns pe­
lo nosso roustru­
ctor portuense , 

:>; Antonio ~Joroira 
da Silva Couto, ha­
vendo apenas a 
sensi\ oi diffcron­
ça de serem mui­
to superiores. 

l1 ma da~ n·for­
mas introduzidas 
porM. Letçslu .n:1s 
s u as 111ach1nas 
con~iste na suh­
stituicão das val­
vulas mctalicas 
por valvulas de 
couro. 

Se este svste­
ma a!loplado· por 
este fabri e n n te 
não é completa­
mente novo e olTe­
rece certa analo-
gia com as de~- . 
criprõe3 que 8C ene()n!rª!11 em obras anttg~s, apr<'."enta 
dilfereo~a seo:>ivcl, princ1pah11e11le no ~I''º diz ro;:petto ao 
pisr.ão. E' de,•ido aos melho:-imento.:1 1111 por:t:inte~ e bem 
concebidos que este ongenhe1ro tom 11~lroduz1do n esta,; ~e­
cas tão esseociaes, que ello conso~111u alcan~ar o creclito 
que hoje goza. Alén~ ~·isso, o~ tc fahrica~to tem tido S!!!D­
pre em Yisla a simpltc1dade, c1rc11mstauc1a esta que fac1ltta, 
o exame das di!Terente~ poças, a 1~1onlagem o desmontag~m 
d'ellas e a sua conser1•a-:-ão e acc10. 

Á necessidade de reduzir ao men1r volumo p:is>irel a 
bomba sem lhe diminuir a for,·a, a ~im de se poder condu­
zir por 'corredores estreitos. ora uma difficuhlatlc que M. 
Lctestu soube vencer habilmente da forma sugu1nte: tanto 
a picota com1 o estrado são íormad)S de tres per-a> que do-

bram, sondo necessario, mas que têom a necessaria solidez 
o firm eia quando desdobrado~. para poderem supportar o 
trabaluo aturado o violunto ri que sào destinados. 

O pozo d'esta machina é de conto e ciucocnta kilos, o 
que a torna de facil transporte, o menos dispendiosa por não 
carecer de muito pessoal. 

M. Le:eslu soube adaptar a estas machiuas uma pe­
quena bomba que é collocada sobre e estrado pela parte 
exterior da caldeira e que é destinada a fornecer o ar ao 
respirador Paulin, actualmente preferido por muitas das 
companhias d'inccndios. A haste do pistão d'este apparelbo 

é mo,·ida pela pi­
cota da bomba, de 
forma que a mes­
ma machina pode 
fornecer ao mes­
mo tempo ou si­
multa noa meu te 
agu:t e ar ao bom­
beiro que ther de 
trabalhar com ella 
e dispensa o em­
pregar-se duas 
bomba s mano­
brando separada­
mente, como ge­
ralmente se uza. 

Em conclusão 1 
dirnmos que as 
rnachinas d' esta 
casa são de preço 
muito commodo, 
de formato sim­
ples e bom pro-
11orcionado, de fa­
cil conservação 
de inconlestavct 
officada, exigindo 
o emprego de me­
nos forra braçal 
p~ra as manobra­
rom e além d'i!so 

preenchem rabalml'ntc todas a~ e\igoncias do scn·iço de 
rncend1os, não só como homhas de compres:1ão, mas lambem 
como aspirantes, pois que pode ab~orver agua na profundi­
dade de 9"'78, o que é principalmente devido á perfeição 
dos tubos a~piradorcs. 

Domais. estas machinas tanto 1)0dem servir como bom­
bas ~ iucendios, como de esgoto 01.1 de alimentação, e o 
seu iacto alcança a altura de !:) a 30 metros, como foi pre­
~enciado ainda ha pouCl> no grande certamon internacional 
realb-ado em 1878 cm Pariz, aonde este acreditado fabri­
cante occupou mai~ uma vez o lugar d'honra quo soube 
conquistar á custa de ta111as fadiga~ e exfor!)O''-
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X ovo carro ele material 
(1llodélo <16 Ghiiam11e Fernandes) 

Resen·ando-nos para darmos circumstanciada doscri­
pção d"este carro, de um systema <'Ompletamente novo não 
só cm Portugal mas no estrangeiro, logo que estejam con­
duidos os tn1balho> de pintura, pois que "amos dai-o ü es­
tampa, afim de qno cm outros paizes mais adiantados do 
que o nosso se ~aiba que n'esta cidade do Porto tanibem 
existe, não só. qne_m saiba modelar apparclhos con10 este, 
mas qn_~m saiba igualmente executai-os, aproveitaremos 
a occas1ao para transcre,1er o que a este n•speitn acaba do 
public.ir a ~.\ctualidader: 

«A A~sociarão ílumanitaria Bombeiros Yoluntarios 
d'csta c!dadc, adquiriu ultimamente um carro de material, 
constru1do, segundo um modrlo organisado pelo snr. Gui­
lherme Gomt's Fernandes, nas officinas do snr .. \ntonio 
Moreira da Silva Couto, estabelecidas á rua dos Caldei­
r()iros. 

O carro é destinado ao srrvico de incondios, e por 
igual, sen10 para acudir a qualquer desmoronamentÓ, re­
moção de cnwlhos, etc. 

O no,· o carro de material é composto de escadas :i in­
gl()za, formadas po;· seis laoços, cada um dos quacs tem 
1,"'90. Aos lados do carro acham-se collocados os croques 
desforradeira~. etc.; sobre o estrado, e junto aos pcdae~ 
dos assentos acham-se lambem collocadas duas escadas á 
prussiana. 

Estas escadas só as possae a companhia dos bombeiros 
voluntarios: são altamente necessarias para um inccndio 
graDde, mas só pôde trabalhar com ellas um bombeiro que 
conl1era as leis da gymonstica. · 

Por esta razão ó que ellas talvez so não adoptam nas 
companhias d"iocendio a cargo das municipalidades. 

O carro tem na írrnte ao3 lados, seis logares nara ou­
tro~ tanto:1 homboiros. Entre os assentos latcraes, ·e ao lon­
go do carro, estende-se uma escada de ganchos. 

• Xo fundo do carro ha uma cah:a onde se guardam pi-
cotas, ferros d'u_ohas, cordas, espias, cinto de sah-arào, ap­
parclho mcchnntco de salvarão, cnchós, martellos, etc. e 
quatro enrhadas e dois ma lotes com archotes. ~a parte i~fe­
rior do j:igo dianteiro collocam-sc doze cestos para entulho 
e quatro p:is, e por hai\O da concha, doze baldes para 
agua. 

O assento do cnch1~ ir:i forma uma caixa onde vão n1an­
gueiras, e a ambulancia cJm medicamentos. Aos lados 
collocam-se perpendicularmente o trado e o >errotc. ' 

Em outro compartimento vão um respirador e ''arios 
utonsi lios preci~os. 

Cada obj()Ct? d'e$tes, não é seguro por correias; pren­
de-os u!na pNruena mola, o~ _nm parafuso. Quando se pre­
tendo tirar algum cios utcn~ 11!os, faz-se com rapidez que 
admira. Além d"isso, cada um póclc tirar-s(), sem se tocar 
nos outros. 

O carro, apesar de comportar tantos objectos, é ex­
tremamento leve; mo\'e-sc, sem ser necessario empre"ar 
muita força. 0 

Como dissemos acima, este carro do material foi cons­
truido segundo um modelo íeito pelo ~r. Guilherme Fer­
nandes, que deréras se tem interessado pelo clese1wolvi­
mcnto das companhias do incendios. 

. 'l:o~as as l!a rti,culidadcs que n'elle se encontram, a 
disP.os1çao ,combmaua de todos os uteosilias, a maneira de 
os tirar, n um momento dado, sem tocar nos outros accu­
sa sol!eja compe~encia no sr. Guilherme Fernandes ' que é 
effcct1vamenf,c um bombeiro hahil e intell igente. ' 

O car.ro e~t.1 hem acabado, e honra sobremodo os ar­
tistas que o construiram. 

. En_i um dos dias da semana passada procedeu-se <i ex­
per1enc1a, tonrnndo_assentonos togares o sr. inspeclor Eduar­
do Falcã?, o sr. Gmlhcrme Fernandes, e o sr. l\loreira Cou­
to e offic1aes do seu estabelecimento. · 

O ~rro percorreu as ruas mais mal calradas e estrei­
_tas, submdo e descendo )1or ellas ·conra maior facilidade e 
prest.oza. 

. O no''º carr.), depois d~ 11intad1, e~tará exposto ao pu­
~hc? no quartel do,; bombeiros ,·oluntario:<. à rua do Dom-
iarduu. · 

- - - --<''•--

Novo motor a gaz ele trabalho 
silencioso 

No nosso incansavel emprubo de contribuirmos para 0 
melb_orament.? de tudo que diga re3pcito ao serdro de in­
cond1os, ou de darmos conhecimcnt.o aos nossos lcit?res dê 
t?dos os apparel!1os e machinismos, cuja util idade e mern­
c11uento.s St!Jam rncontcstavclmcnte rec.1ohcci<los, publica­
mos hoje tam_bem o _des~nho de um no,·o motor a gaz que 
póde ser apphcado nao so para o Ira balho de prelo$ tornos 
etc., mas de bombas igualmente. ' ' 

A vmheta <Ju.c representa. este m:itor dá uma ideia cla­
ra do ~eu mach101~n10, que é a ~emelhanra de uma macbi­
ua hor~sonL'll, est<t nte. c~m c1 lindro o seus orgãos, ''o lante 
e. polcm. Como se v•\ niio ha c.'lldeira () portanto não ha 
risco algum de ~xplesão. Além d'isso, <'lll \'irtud() dos rue­
lhor~.mentos ult1111a111e n1e realisados n 'estes motores, a re­
ducça~ no ~onsumo do gaz é mui~ son3hel, calculando-se 
em 1, cuh1co por forra de cavallo e por hora. 
" Ora, cs}es appnrclhos que são movidos pela ncção do 
0 az de carva) ou d.o "azohntJ lêem entre outras vantagens 
para as peq1!en'ls •.nd'ustrias, especialmente para aquollas 
de tra!)a~hns 11Horm1tentes, o~ scg~inte~: occuparom um es­
paço l ~m1k'l~io: trab;ilharcm stlcnc1osamente 1l sem abalo al­
g1!m,nao e't1g1rem mac.hinista para os fozcr trabalhar,consu­
nurem apenas 1,'" c11b1co de gaz 011 10 réis por hora e por 
cavallo,e menos sendo gaz de ~azoline e só haver este con­
sumo ()tnqua_n~o !rahalham. Hc~ommcndnm-so igoalm()ntc 
pela prompt1clao 1nstantanca rom que se podem fazer tra­
balhar ou parar, p()la construcção solida o cuidadosa que 
garant~ ~ ~ 1111 boa con~erraçlio, e fina lml'nt" por não esta­
rem SllJCltOS a cxplosf10, não havendo portanto a interven­
ção de aueloridade ~ l:onscqucntemcntc precisão de licença 
da me:-:nrn ou dos ''11111hos. E havendo como ha um appa­
rclho productor do gaz de gazoline para acompanhar este 
motor, o possuidor a~1 ícrir<l uma_dupl~ vantagem, não só no 
gaz quo elle consumir, como na 11lum111arão das officinas. 

. Em vista do exposto, pois, um torno, um prélo um 
~omho, uma. bomba, serão movidos com vantagem por 'uma 
d est~s macl!mas e portanto é de crer <1uc o seu uzo se ge­
ncralise n1111to breve quando todos se ~11pacita rem dns Yan­
tagens que acabamos do enumerar. 
. 9 seu l)r~ ~nria e~tre H(i.gOOO réis e 1:~00MOO, 
111clumdo frete:<, d1re1tos o d1rccrão de montagem e compre­
hende 8 tamaahos clifforentes, equivalentes :i força do mo­
tor em cavallos a vapor. 

Em Portugal p)ssuo o privilegio exclusi\·o do impor­
tarão, o sr. A. de la ltoque com deposito de machmas 
~fue melhor poderá informar do que nós das vantagens d'es: 
te engenhoso apparcllto. 
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Ben1 haja 
lia males que vem por bem, diz o proloquio portuguez, 

e assim é. 
Quando no dia 21 de julho do anuo findo, alguns man­

cebos pertencentes â corporação dos bom hoiros vol unlarios 
foram arremessados por virtude da mais abjccta das villa­
nias a esse antro denominado cadeias da Hularão do Por­
to, cncoutrarau'I alli muitos desgraçados a quem procura­
ram sual'izar as agruras da sorte, não só obedecendo ao 
Jemma da sua instituição, mas lambem por não terem a 
certc1.a da criminalidade d'aquellcs que alli se acha,·am, 
da muito menos e iníallibilidade da justira humana, da qual 
elles eram exemplo frisautissimo. 

·o numero d 'estes infelizes prendeu-lhe a attenção, 
mais que nenhum outro, José Geraldes dos Santos, figura 
sympatbica e de maneiras tão alfavei>, denotando n 'aquel­
lc ros:o tanto solfrimcnto e amargura, que era indispen­
sa vcl não ter cor:\ção para deixar de se lhe c~tcnder a mão, 
como uma victima do infortunio, mórmcntc depois de lhe 
ouvir nnrrar a sua vida e as causas que determinaram a 
sua prisão, 

Como cm natural, o infeliz José Geraldes dos Santos 
dispertou por tal forma a svmpalhia de Guilherme Fer­
nandes e de sua irmã D. Guilhermina Fernandes, vinda ex­
pressamente de Lisb'.la para lhe mitigar os solTrimcntos, 
como irmã carinhosa e dedicada, que desde logo porfiaram 
proparci.mar ;i<tnelle dcsve'!-lurado lodo o bem 11ue lhes 
coubesse cm suas íorças. 

A partir d'esle momento, as grandes prh·açõcs de José 
Geral<lc:> dos Santos dcsappareceram,scnão absolutamente, 
pelo menos em grande parte; ruas estas almas bemfazejas 
JJao se satisfaziam só com mat:ir a fome a este inícliz, al­
mejavam por um outro bem, pela maior das venturas-pela 
liberdade do encarcerado. 

As diligencias emprcg~das por estns. du.as almas, o 
immonso interesse que mostral'am para aurng1rcm este re­
sultado chspertou cm muitos outros igual desejo, e d'aqui 
como éonscquencia necessaria Lod:Js enl'idaram as suas 
forças e os maiores trabalhos, que a final foram coroados 
de bom e~ilo; porque, começando por lhe ser commutada 
a pena, ci ngcguiram alfim indulto com1>lcto. gr.1 ;as :i nossa 
excel~a ra inha, essa benemerila senhora. un ca por certo 
no mundo que foz co~;;ist~r a '!-lclh ir pero!.~ do seu diadema 
cm mostrar que a primeira nrluJc <los re1:1 é ;;crem bene­
volos e paternacs. 

E nós, i.1uc costuniam?s da_r a Cezar o que é de s;ezar, 
renc"'ariamos os no:isos pr111r11110s, se porventura nau en­
viassomos cl'este togar um carc!c d ap1:r10 110 mão a .\ nto­
nio José de Souza, como sendo u111 d'aqucllcs que 111ais a 
peito tomou a realisarão dos scrvi:os iniciados por Guilher­
me Fcrnnndcs e sua irmã. 

José Goraldes dos S:111 t1s! Tefü hoj1: a libcrd<1do; faz 
d'ella Ltio bom use, como lizcslo,i das lon"as horas p~ssa­
das no caplil•eiro: aqui ~uhmini::tra~lc o piio do c::pirito a 
todos aquelles que te procuraram, rchab1htasto muitos dos 
teus companheiros do inrortunio, ~~ora ro~a a Deus nas 
tuas precos quotidianas pela excelsa senhora que não foi 
surda aos rogos dos portuenses e mostra á sociedade que 
foste um mart~ r da justiça dos homens. 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

Não se realisou por falta de numero a assem bica geral 
d'csta associação que estava convocada para o dia 11 do cor­
rente. ll cali~ar-so-ha na proxima segunda-feira 1.8 do cor­
rente J>Clas sete horas e meia da tarde. 

N 'esta asscmblea serão presentes as contas da geren­
cia de 1878-1879 e serâ prezente o rclatorio da direcção e 
tantas uma como o outro deligenciaremos publicai-os no 
proximo numero. -·· 

Revista quinzenal 
Por motivo de doença do redactor encarregado d'esta 

secção, ficarâ a sua publicação para o n.º seguinte. 

"'~ª 

Os bombeiros _de Lisboa 
Encomiando os serviços dos bombeiros,diz o nosso col­

lega do aDiario de Portugal» a proposito do incondio do 
Poço do Dispo: 

•Foi incansavel e digno do maior elogio o pNccdimcn­
to de todo o pes>oal, que trabalhou sob as ordens do sr. 
inspcclor Carlos Barreiros. 

Não so pôde exceder o valor e o brio da valente corpo­
ração dos homboíros, que, com a maxima dedicação e zelo 
inexcedil'el, procurou dominar e vencer o terrivel inimigo 
com que luctava. 

Seja-nos, porém, permittido o dizer quo esse valor é 
em parle ncutralisado, pela difficcncia do maioria! de in­
cendios usndo entre nós. 

As pequenas bombas que usamos são d'um effcilo in­
significante. Em todas as cidades da America do norte, 
onde l'imos com minuciosidade l'ldo o material de incen­
dios, usam-se exclusivamente as bombas a l'apor, cujo eí­
feito podcros , é seguro. 

falas bombas tcem uma guarnição que no momento 
de partir toma os seus lo"ares no carro, e pucbadas por 
bons ca"allos, correm a g;lope ao s:tio indicado 1)clo telc­
grapho â estarão compelente. 

Os carros de escadas simelhantes aos que usamos, são 
com tudo d'uma ligcircsa e d'uma facilidado de maqobra 
tae~. que causa 1•erdntleira admiração, a quem como, nós es­
tava acostumado a ver na e8cada Fernandos, o ideal de se­
melhantes appnrelhos. 

Só assim,usando das poderog:1s bombas a vapor empre­
gadas nos Estados-Unidos, se podem atalhar os grandes iu­
cendios que ~e d:io frequentemente n'aquelle paiz. 

Julgamo~ por isso que a substituirão das pequenas 
bombas, na sua maior parle é indispcusavel. 

Com esta reforma dc1·ia coincidir a organisarão d'um 
corpo de b.imheiros, com 11111a remuneração li\a e d'accor­
do con1 oscrn;o impirtanti;;-imo que presta. 

Custa a comprehencler como entre nós está organisado 
o ser"iro dos incenclios; o "alor e a coragem <1ue de;enl'ol­
vem n'cstos tcrrivds momentos os bombeiros ridiculamcn­
to 1><1g11s, sem e~timulos, e sem remunerarão condigna. 

S;io honomcritos os n:igsos valentes bombeiros. J~spc­
ci;11is:i•f entre olh·~ os c1110 mais trahalbam é difTicil, por(JUC 
nunc,1 l'imos hesitar nenhum perante e perigo. 

* * * 
:\'e,ta onlcm de trabalhos é C) Jll certeza modelo o que 

se pialic,1 110 1 E~tad'ls-[nidos. 
.\ l'iO ('nria tio~ ÍO"OS em casas construidas na maioi:. 

parte do madeira, tem determinado o aperfeiroamento do 
material proprio para os combater. 

Nós vimos na exposição centenaria cincoenta a sessen­
ta bombas do inceodio de dilTerentes fabricas trabalhando 
simultaneamente o sujeitas ás provas mais rigorosas. Esta 
lucta entre os fabricantes de b:imbas de incendio contribuiu 
para levar estes apparelhos ao maior gráu de pcrfciriio, não 
só pelo que diz respeito á força e quantidade d'agua cxpel­
lida, mas ainda á ligeireza e acommodaçõcs dos carros, que 
conduzem a guarnirão que lhes é propria. 

A solidez das mangueiras e o aperieiron meu lo dos car­
ros respecli1•os, é lambem extremamente notavel. 

Não é menos suq)rebendcnte a construc~ão dos .c?rros 
d'escadas elasticos, que se desdobram com uma facilidade 
incril'el. Sem medo de errarmos a5severamos que um dos 
tacs a1>parelho;, em egualdade de elTeilo, p.:.a doi~ terços 
menos que as escadas Fernandes. 

Este material cotuJatlo nos seus mais pequenos deta-
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lhes e levado á possivel perfeição, empregado por um pes­
soal proprio e ínstruido, produz re~ultados prodigiosos, sem 
os s;icrilic1os de Yidas, ou os grandes desastres que presen­
ciamos todos os dias em Lisboa. 

As estações das bombas são ligadas entre si por uma 
rede telegraphica, que se estende ao mesmo tempo ás casas 
do habitarão. 

Os estabelecimentos publicos e gr;indc numero de ca • 
sas particulnres possuem, gcralmonle, um botão telegra­
phico, seja-nos permiUido o termo, que serve para dar o si­
gnal do alarme á estação da bomba mais pro~ima, que o 
transmitte logo ás outras. 

"estas, as bombas, com os cavallos apparelhados, 
partem com a sua guarnirão e com a maxima velocidade, ao 
sitio do incendio que já conhecem. 

Uma forte campainha fixa ao carro avb:a da marcha da 
bomba, diante da qual tudo se afTasta. Os conductores não 
são responsaveis pelos atropcllamentos. A cada um compe­
te o alfaslar-se. 

Um dos commissarios de Portugal na exposição de Phi­
ladclphia, enviou dois officios no /lrcsidcnte da camara mu­
nicipal, cm 1876, envinndo-lhc < cscnhos e indicações mlii­
to precisas sobre o serviço de bombeiros n'aquelle paiz. 

A camara, por muito cm que pensar, por certo, não 
tratou do assumplo. 

Já o <lissemoshontom o assevornmol-o hoje, é incri1·el 
o valor o n dedicação do~ nsssos bombeiros; a sua coragem 
indomavel suppre todas as defficcncins. 

Magoa-nos porém os sacrilicios d 'esses homens, quan­
tas vezes infructiferos por superiores ás suas forças, e so­
bretudo a especularão municipal que paga tão miseravel­
mente os esforcos de tantos homens briosos. 

Para sermos justos devemos tecer elogios merecidos 
ao sr. Carlos Barreiro~. que, apertado n'um orran1ento mi­
seravol, tem feito prodígios. 

Í~ comt.udo verdade que a organisação <h son'i~o dos 
incendios é insufficienlissima o o pessoal pessimamente re­
tri buido. 

Para sen,iços como o dos ineondios não ha economias, 
corte-se por tudo para salvar a vida e os haveres dos cida­
dãos. 

Tom a camara, no1·ecentos contos disponiveis, orgauise 
com parto d'elles o seu scn•iro de incendios, e o municipio 
agradecer-lb'o-ha, se lb'o não agradecer, terá cumprido o 
o seu dever. 

~lodi!Íc.'\r o material que é dificientc e organisar o 
corpo de bombeiros. é uma necessidade impreteril·el. 

Entendemos que a can1ara dspois do estudar o systema 
americano deve adoptal-o, sonão cm larga escala, pelo me­
nos com a possível largueza. 

As companhias do seguros contribniriam por certo para 
esta modificação que se traduziria para cllas em vantagens 
futuras. 

Se nos taxarem do utopistas, o <1ue é certo, teremos ao 
menos cumprido o dever do exprinm uma aspiração justa 
e rasoa vel segando n:1sso pensar.» 

Correspondencias 
Rio tle .Jane iro t ~ tle julho tle t ~'9 

(Do nosso conespon<leute) 

Vejo-me sériamente embaraçado para cumprir o meu 
dever elo cbronista,relatando todos os factos que se dão e que 
estejam cm harmonia com a índole d'estc periodico, porque 
felizmente não tem occorido nada que soja digno de men­
çlio. Os incendios limitam-se a pequenas explosões de al­
gum candieiro de petroleo, Oll a algum fogo de chaminé 
mal limpa, motivado pela aglomeração de fuligem. ~·eslas 
circunstancias, qoe hei-de fazer"? Encher as liras do papel 
do costume? Sou obrigado a isso, estou compromettido com 
o meu amigo proprietario do ~Bombeiro PortugueZ» para 
noticiar o que hourer de mais importante n'esta capital; 

mas não ha1·endo fogos, não os hei-de inventar: ainda as­
sim, ahi 11;\o algumas no1·idades. 

Chegou o flo·si. A cbep;ada d'osle artista é um snc­
cesso; porém, que relação poderia ha1'or entre o Rossi e as 
bom lias, perguntará o leitor? Parece que nenhuma deveria 
existir, mas existe. 

Cada roprcsenta~ão dada por este artista, é nma en 
chcnle, unia agglomernção de po110 no vasto theatro im­
perial Pedro II aonde milhares de vidas C[lW pejam aquelle 
recinto, estão á morcil da Providencia, sem terem um bom­
beiro sequer de pre1·enção, para acudir a qualquer incen­
dio <1uo se po::sa mani!Cstar. 

O sen iço dos theatros aqui é desconhecido, ou por ou­
tra, r considerado inotil. Em outras cidades 1om ardido 
algumas ca~as do espectaculo; porém aqui nunca !ai succe­
deu, 110111 tão pouco procuram precaver-se para e1·itarem 
qualquer desgraça. 

;'\ão procurem portanto os bombeiros nos thcatros; é 
1·erdndc que vi ali u111a d'estas noites passadas um sargento 
do corpo de bombeiros, mas esso é porque foi ali para ad­
mi rar o tah~nto do eminente artista, o não para fazer ser-
1·iço. 

Um incondio no thcatro de Pedro lf ~cria uma desgra­
ça pelas victimas que faria, attondcndo âs circumstanncias 
por mim apontadas, cm uma das minhas cartas, por occa­
sião de estada ac(li i da companhia lvrica o anuo passado. 
E~~a companhia virá substituir a do· no~si, mas as provi­
dencias é natural que sejam as mesma$, para não desdize­
rem o anexim popular e pllrtuguoz: dtpois da casa roubada, 
trancas tia porta. 

O outro acontecimento é a E~posirão l'ortugueza que 
se do1 e abrir no dia i9, anni1·ersario natahcio do Sua Al­
teza Imperial. :.·\ào v~jo nas listas dos expositores o nome 
do Moroira Couto; pois ellc não teria nada que fosse· digno 
de figurar n 'este certamen? 

A companhia do incendios do Lisboa tambcm não teria 
nada que podc~sc mandar"? Eu recordo-me do ter visto em 
J.ishoa um modelo reduzido da escada« Fernandes>>, e mui­
tas outras coisas que eram bem dignas do ser expostas; no 
emtanto aguardarei a abertura da oxposirão para depoi­
de detido <~'ªme, poder melhor fallar sobre csto ponto, pos­
quc, pode ser que viesse qualquer coi~a n'aquelle sentido 
<1uc escapasse a publicarão da lista. 

L auaego, f 1 d e a goj;jfo d e 1 8 '9 

(Do nosso correspondente) 

.\. 

Chogou a esta cidade no dia 2'l do julho, a bomba a 
que me referia na minba corrcspondcncia do 25 do mez pas­
sado. Esta machina veio substituir uma já muito antiga que 
pertencia ;i 2.• esquadra da companhia mun!cipal. 

A sua construcção é d'um systema novo, não nos pa­
recendo comtudo muito recommondavcl. 

Apenas lhe reconhecemos uma vantagem , o de poder 
conduzir-se a qualquer andar d'uma rasa, em vista da sua 
pequenez e leveza. O jacto é bom o nada inferior ao das 
outras bombas que o muuicipio já possue. Aos varaes da 
picota não podem trabalhar mais do Ires homens por lado. 

-O muuicipio lambem fez acq. uisição de 6 cintos, 6 
machados e 6 bolç-as para os machados. 

-Eram 5 horas da tarde, do dia 6 do corrente, quando 
as torres deram signal d'inccndio, nos su burhios da cidade, 
(Moroiras,) a~ kilomotros. O fogo teve principio n'um mo­
lho de lenha que estava na cozinha d'uma eaza do quinta, 
com111unicando-sc á .taipa e á armação do telhado. Os pro­
prietarios não estavam emcaza. Osprojuizos são pouco mais 
ou menos do 18 a ~O mil réis. Ainda d'esta 1·oz não foi ne­
cossario trabalharem as bombas. 

Foi oxtiocto por al~uns vizinhos e pelo ?. • agulheta 
dos bombeiros voluntanos o sr. Alves Ferreira. 

A t.• bomba que compareceu foi a da 1. • esquadra 
da companhia municipal, a t. •a dos Volunlarios. Apresen­
t••u-sc todo o pessoal das duas companhias, menos os n.•• 
18 o 10 <la companhia dos bombeiros voluntarios. 
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-:-!-- 2-' ~squadra da companhia muninicipal, teve 
exerc1c10 no dta 1 O, pelas G horas da manhã, no largo do 
Rocio, assistindo o 1ospector e o commandante. 

Por hoje nada mais. V. 

L il!1boa 1 .a d e agol!lto 

(Do nosso correspondente) 

Importou a dcspeza feita com o pessoal dos incendios 
d'este municipio durante a semana <1ue findou cm~ do cor­
rente em réis 331M17. 

- Já foi ordenado o pagamento da folha dos vencimen­
tos do mesmo pessoal rela 1i1'0 ao mez de julho ultimo. Co­
meçou oo dia 4. 

-A cam~ra municipal de Uelem anradeceu <Í de Us­
boa os serviços prestados pelo pessoal elos inceodios no fo­
go ma mfestado n'um barracão no sitio dos 7 moinhos. 

São muito 1·ulgare:S e.tas defcrencias entre as duas 
municipalidades ao iurer~o do que tenho tido occasiiio de 
obserl'ar entre as municipalidades cl'osta cidade e de Yilla 
Nova de Gava. • 

-No anuo eCODOmico findo dis1>endcu a camara com 
o sen·iro dos inceudios réis 21:100~319, sendo com orde­
nados a em~regadDs, réis la:i 17~918 réis, e:-.tincrão de fo­
gos 11 :376~330. Heudas das estações 1: 199,;ioo, illumi­
narão das mesmas est.arões, réis 39&~2&:5; material e ou­
tras despczas 7:0 ll~GiG réis. 

-Xo desejo de dar aos leitores do «Bombeiro Portn­
guez» minuciosa descripção do grande iucendio da rua da 
Escóla Politechnica, soccorro-me do «Diario do Noticias» 
sem pro bem informado, transcrevendo d'ali a narração q_ue 
faz d'esse pa 1•oroso iuccodio um do5 maiores senão o maior 
a que tonbo assistido. 

«0 fogo foi na maior o mais bella propriedade d 'essa 
rua, n'aquelle pre<lio em que se acham estabelecidas diver­
sas lojas que aformosea1·am aquclle local. Este predio tor­
neja para a rua do Monte Olivcte, para onde forma trcs an­
dares com sete janellas em cada pavimento, e aproseota pa­
r~ a rua da ~scóla Polytechioica dez portas, tendo cada pa­
vuncnlo dez 1ancllas, numero egual ás da fachada sul. A 
sua posição ele1·ada, e a cor l'h'a d'cssa fachada tornavam-o 
notado a grande distancia do lado do mar. Por isso foi uma 
surpreza Lerrivol o ver, quasi repentinamente, pouco dopois 
da uma hora da larde,surgircm de mais um 1>0nto das aguas 
furtadas densos turbilhões d~ fumo negro de involta com os 
quacs se ergu~rant ~esdc logo cnorn1es labaredas, parecen­
do qu<l rchentara ali a cratera d'um vulcão. 

Soprava um rijo nordcste,que, atirando a collossal fo­
gueira, arremes ava a distancia o fumó n'uma corrente de 
nu1'en~ negras <1ue passavam p:>r cima da cidade, enchend'l 
a~ fan11!1as de s~1 rprcsa o do pa l'Or, por<1ue, ainda a grande 
distancia, parecia a todos ser resultado de incendio proxi­
mo das suas casas, e a incerteza sobro o local do sinistro 
era aggravado pelo facto de só muito depois do fogo ter to.­
macio o seu maior dcs1)nvolviment:> comcraram os signaos 
em algumas torres. Todavia á appro~imacão da arca do in­
cendio elle mostra1'a bem delinidamcnto a· propriedade cm 
que razia os seus deotroços, pois <111e, tendo· se apoderado 
de. todo o madeiramento elas aguas íurtndas, n 'uma super­
licie de 2Z metros por 15, offcrecia um dos mais pavorosos 
aspectos que n'cste triste "enoro do e~pectaculos ha muito 
tempo se tem \;sto, depois ~o incendio da ma do Corpo Santo 
e do largo de S. Julião, e mio tardou quc_cssa l'ista estu­
penda tomasse uma fórma mais extraordinaria quando as 
cbammas d'essc 9randc foco sahiam ao mesmo tempo por 
quasi todas as .31 JUDellas do i. • andar . . 

O fogo fot or1gmado pelo trabalho do fumle1ro oo zinco 
das trapeiras, que in1prudentementc costuma ser feito a fo­
g~rciro. Tinham apagado os dois fogareiros de que. se ser­
viam qu;indo foram jantar, mas já se na veria introduzido en­
tre o guarda pó, e o ,·aredo alguma faulha. 

Apena~ chc~nram os primeiros Mccorros, os encrgicos 
bombe1rog uwes11ram coraJosamentc com o monstro, atacan­
do-o pela frente principal. Combatiam a um tempo dois inimi­
~os, o fogo, e.o l'Ont<' que o excitava, isto com a pouqnis­
s11na agua existente na canalisação. O seu esfor~o teria sido 

mnll~9rado se ni10 fo~sem aquellas dedicadas, pacificas e 
trad1c10naes companhias de aguadeiros, que, apesar de es­
puls~s, escorraçadas, e deitadas á margem, lá forram, barril 3 
barril,. enchen~o as caldeiras das machinas e fornecendo aos 
bombeiro~ anc1os?s as armas do combate. A seguir vieram as 
carroças (il3 1, e vieram depressa, e mais tarde cho.,.ou a agua 
em. for.ç~ ~c~do o fogo ser dominado, depois d~ ter dcs­
tru1do :lo d1nsoes do2.•andar, solTrendo o 1.• andar os estra­
gos ~~;uraes das derrocadas, do a~rancamcntodos tabiques, 
dos 110 amentos q~e se desprendiam dos agulheiros para 
íur~ar clcmo~tos _as chammas, e de lodos os desesperados 
~lei os de extincrao, íazcnclo um projmzo lotai superior a 
!i0.:000*·ººº rs.,. cm propriedade o mobilia, metade cm cada 
co1~. E ~ pred10 do sr. Jayme Alltuncs Martins, que o com­
p~ara ba cerca<!~ um anno por 45:000SOOO rr is, tendo gasto 
aºora cerca de o:OOOs\>000 em arranjos do telhado trapei-
ras, frentes , e no bonito jard. im da fachada sul. ' 

Estava seguro na Ficleli~ado e na Ronanra on1 ,fO contos, 
parte~ eg1!acs. For~ con~trmdo ha H annos. Ti..-era tres 
propr1~tar1os. ~lorrera, ~h, no 1.º andar o eminente escriptor 
e estadista Hebello da S1!"ª·~.loravan1 actualmcotc ahi, entro 
outrns pessoas, o prorrietar10, no lado direito do 1. 0 andar 
e rcz-du-chaussée para a banda do jardim, no outro lado 
acha1:a~se est?belec1da a legação auslriaca, morando lá 0 
sr. mnustro d Au~tr1a,<111e lambem occupa va o rez-de-cbaus­
séo~ l~ndo o arcluvo da legação soffrido muito com a agua; 
no:-· andar morarnm o sr. Jayme .\rthur da Cosia Pinto e 
o diçno par, o sr .. Augusto Xarierda Sill'a, governador ch·ll 
d~. b1·or~; nas lojas eram urna padaria, uma mercearia <las 
h1J011tonas do sr. Gourea. ' 

Tudo est~va seguro. Sah•ou-se ~uanlo se pódc, mas 
perdeu-se muita .cousa, ape>ar da dedicação dos emprega­
do;; d~~.companh1~s, de_possoas do poro, das duas policias, 
dos 1• 1srnho~ .. dos 111qu1hnos. A imprensa nacional o a esco­
la polytcchuuca mandara!n as suas bombas; offereccram 
~~rr:os o arsena! de marmita e 1•ariosnavios surtos no Te­
JO. Ser.ta longa a. ltsla d~s dedicarõcs. O tanque da impren­
sa na~JOn~I a1mhou 1~1111to os aguadeiros. 

I· 11nc1onou .ciuas1 todo o material dos incendios, e o 
corpo de bombeiros~ serventes, e os voluntarios, que se 
~rtar:am com 1•alcnlia, patenteando todos os tropbeos da 
v1ctoria no estado deploravol em que apparcciam enfar­
rusc~~los, molha.dos, roto~, chamuscados e fcrid3s. A bata­
lha lora das !na1s cucarn1radas. Os feridos nas derrocadas, 
e outros acc1dontes foram os bombeiros 133 6~ 51 33 
111, 1~l, 96, e outros, e .os voluntarioso sr'. Jo~é ciirdo: 
so, Alb1110 .de Sousa, Jlapt1sta Machado, Cohen, e outros. 

O maior dcsasLro pessoal foi a queda de parte de um 
guarda veshdos sobre o braço de um cocheiro que estava 
na rua e que rc~lhou b.astante fcrido_ao hospital da Estrc\-
1~. O P,?slO mcdt~o prox1mo fez gratuitamente varios cura­
tivos. l ambem neram os b:>mbcil'os voluntarios de Delem 
com as suas machinas: A's 7 horas da tarde começava 0 ge­
ral desentulho: O edilic1_o. da Escola Polytech111ca serviu 
par.a ~rrecadaçao ele moh1has salvas e do tribuna a u11me­
ros1ss11nos espectadores. Ficaram de noite tio machinas para 
refrescar os rescaldos e as partes carbonisadas da proprie­
dade. 

qs tral?~lhos concluir~m depois das 3 horas da tarde 
de qumta leira llcando amda para a noite 11111 carro de 
mangueiras com o. respectivo pessoal, d{} provonrão. As le­
nha~ foram remondas om carroçadas durante o dia, para a 
fabnca do sr: .Lamego. 

As moh1has salvas tcom. sido removidas para diversas 
casas, por conta das compaolnas de sc<>uros, <Jue vão liqui- . 
~ar com os seg1!rados .. \ somma total 8os seguros orra por 
10 C?ntos de réis ,. sendo o que tem maior valor o dÕno do 
pr~~l10 ? sr . .Martms. A companhia mais prejudicada a li (: 
a F 1deltdadc. 
. O bombeiro aspira.nto 133, i\Iiguel Dias, que ficou fe-

ndo ~o combate, fot prnnciro para casa e depois para 0 
hospital onde entrou na enfermaria de Santo Onoíro. O se­
gundo palrão, .Ernesto Est.cvcs, 37, quo tambcm rcechcn 
contusoes, esta em tratament.o.ll 

-,\lontou a 37i~708 réis a folha doserviro d'iocendio 
na semana que findou em Gdo corrente. · 
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-Ainda não estara desvanecida a triste impressão do 
incendio da l'olrtcclmica c1uando um outro incendio clt: maio­
res prejuisos niatcriaes se declara no sitio do Telhai, no 
Poço do Bispo, a um kilomctro das porta~ do Lisboa. E ain­
da ao «Diario de Noticias» que ou vo11 buscar a succinta 
narração da catastrophc: 

«Foi das mais desastrosas cons<'quuncias o inccnd10 que 
se ma11ircstou na· fo brica dn sabão c)() sr. Agostinho Ferreira 
da Silva, no sitio denominndo o Tellml, nn baixa do Poco do 
Ui~po. para o lado do rio. · 

Suppiie se que deu origcrn ao sinistro alguma faülba 
da charnmé da ma: bina da sab~aria, c1uc se Cl\mmun1casse 
ao madeiramento. A íahrica ha,·ia fechado ao meio dia e 
nenhum empregado ali ficou. Pro.\imo das 9 horas, indo 
recolher-se o sr. Francisco na, mundo, rncarrcgado dos 
armazcns de vinhos e aguardcntês do ~r. Francisco' de Paula 
Raposo de S1Juza Alle, notou 11ue ha l'ia cheiro a c1ueimado. 
e ao p.1s~ar visita ás casa~ apro\imou-sc de urua das jaoellas 
quo da\'am para o rio, e foi então que ,·iu no telhado da 
saboaria a chamma do incendio que lavram no madoira­
mcnto do lado op1>osto.da machina. Corm1 logo a avisar 
03 visinhos e mandou chamar o sr. Agostinho. Tocaram as 
sinMas d.is fabricas o prorluziu-sc alnrme geral. ,\ primei­
ra machina que apparec~u foi a da fabrica de cor ti;a do 
sr. Rencvillcs, que entrou immediatamcntc en1 acrão de 
comhnlc, com muita energia o boa dirccçfio. ~Ia ~ o incen­
dio lavra"ª• apesar de todos os esíorç08, abrangendo urna 
e~!ensão de 100 metros por 15 de largo, to<la a área da fa­
brica. 

Seguiram-se as machinas d~ estaleiro do sr. Brarn o 
a da rabrica do sr. Jlrito. O fogo j:í se hal'ia apoderado das 
asnas e madres. Era occasiào do evitar 11ue se communi­
cassc ao escriptorio, officina de sabonetes e cas:i de corte 
de sabão, que licavam contiguas ao nrmazom incendiado, 
e bem assim á tanoaria que fi cava do lado opposto. P()r­
tn11to procedeu se aos cortes que a$ circumstancias exigi­
an1. As ch:unmas, quo se e)(wnvam a grande altura, trou­
~cram a Lisboa a noticia ,10 sinistro, do sorte <1 ue parte do 
pe~soa l dos incondios com as rospccti rns machinas, desta­
c;on para dil•ersos p3nlos :í procura do iucendio, iodo uns 
para o Campo de Sant'Anna. outros para a Cruz do Taboa­
do, até que, chc"ando as portas de Xabrcgas ouviram o 
IOlfUC de onze ba8aladas que annunci;l\ am fogo fora da área 
de Ushoa. Abi pernrnneccram por algum tempo, at~ que 
o rc~cdor do JJeato mandou arnn~ar os soccorros. :\'essa 
occ.isião chegarn o sr. inspcctor e encaminharam-se para 
o local do sini:stro as bambas 3, 1 O, 1 ;; e Hi e os carros 2 l. 
H, 31.. 36 e 37. Foram collocados estes soccorros cm au­
xilio das machinas da localidade, empenhando-se em com­
hitor pelos lados dos.:mnazcns incuncl iados, por que já 
tinha pa~sodo ao do sr. Uaposo que mo<lia ogunl extensão 
de 11 O metros por 10 de largo. O sr. commnndante geral 
das guardas municipaes já es tava presento. Tinha fei to 
marchar para al i um forte piquete de cavallaria e toda a 
for~a dispouirel da o.• companhia, quo por sua ordem remo­
veu do deposito do materi;1] doguorra, pcrlcnconte ao arso­
unl do e~ercilo e que tica1·a a mais de 30 metro~ dos arma­
zen~ incendiados. uma grande porrão de gran~<las carre­
!Z'ªdas e rom as rcspecli\'as e3polctas, cuja explosão, se o 
fogo ali chegasse, seria do funestíssimas consequcncias. 

E~tc serviro, a que pouca gcnto se prestaria, foi de­
sempenhado com grande presteza pelos muoicipac>', por 
mo<lo que todos applau<liram, e prarns do dcstncamcoto do 
7 do infautcria, que faz a guarda <lo dcpo,ito. Todos 03 es­
forços foram ino!eis para salvar os dois armazens em cha1i1-
mas. A$ e.normcs derrocadas suctediam-se a csp(\ços, de 
sorle que as« horas da manhií, da fa hr ica e armazcm res­
tava unicamente um montão informe de mina:\. Afinal, do 
lado elo rio e da terra só se viam de pí: ns cmpc n:1~. O sr. Ma­
noel Pereira mandou metter os seus boi; a nora para for­
n_erer agua, que era conduzida pela gcn!o do ~itio cm bar­
ris e tanecos, e pelas companhias do aguadeira~. O sr. vis­
conde de Abrigada lambem forneccu bastante agua, traba­
lhando todos os seus empreirados tanto na conducção da 
agua como em os trahalho5 ~a C\tinc~iio . e bom assim o 
sr. Calaya e de mais proprielarios da localidade, deram 

cerca do 6:000 barris af ra da que foi fornecida em pipos, 
e canecos. 

Na fabrica do sr. Agostinho, a mai3 importante da sua 
cla~e e onde~~ cmpre"avam 150 opera rios, ba via cm de­
posito sabão leito oa r.:'lmcar um valor superior a «O con­
tos. Além d'cstcs porjuisos ha mais ã talhas com azeite que 
compor t:~vum .2;; pipas; 16 de oleo do palma, iiOO kilos de 
coho, mais um liinquc com 234 almudes de azeite 80 bar­
ricas 1:0 ~oda, p~sando ü~O ki los cada 111na, l:Soo' barricas 
de resina e 200 cai~a s da mesma suh<t1nria. grande por­
ção de olco de Jl!irgu•Ji ra e de cõcJ, cerc.1 de 80 tonelladas 
de sal. Es1.1 f,1 hrica fornecia cerca do iO caixas de 7;; kilos 
cada .1~m~ ao merc_ado cm Lisb?ª· ar .ra a c'p~rtar:io. Este 
mcz Jª tinham saido 8:000 caixas. além de uma reme:;sa 
de lioll que.°'!ª''ª cncommendada para as illil~. 

Os prcJ111zo;i são calculachs: na fabrica e dcpendeocias 
do sr. Agostiho em 80:000~000, e nos armazoo~do sr. na­
pJso om 111a1s do 17. O sr .. \ zostiuho linha sc"uro eru di­
versas companhias no valor de H contos o o "sr. llaposo 
om H. A tt>rcena cm que estarn o armazcm do sr. Hapo­
so pertence ao sr. duque ele Palmc'. la o eslava sc"ura cm 
seis co11los. O; tra l)alftos de rescaldo cont111uaram ~Jurante 
o dia, ficando de noite a bomba 1;; e a da fabrica do sr. He­
ncvillcs. 

Não hou,·e felizmente a lamentar alguma des"'raça 
pessoal nom houve victi_masa salvar. Ape1nso ~r. nay~uun­
do, quan~o tratava ~e llrar algun> casco; do v111ho, se lhe 
com111umco!1 o fogo as cal:as, pelo que so deitou ao rio, vin· 
do cm segu111da para terra. 

. A direrao do3. t~ahalhos foi tomada pelo sr. inspcctor 
e ajudantes Conce1çao e Lapa, ~o acerto d>~ •1u:1cs, muito 
leem a agradecer o.; propr1ctarws d.>s armazcns proximos 
onde existem valores muito importantes.» ' 
. -O sr. llodrigucs da Camara pediu ü vcrcaç·ãll que offi­

c1assc ao ~r. co111ni~111daulc elas guardas municipacs louvan­
do o zelo o a actJV1dadc de s. ex.• e a dos soldado; do se11 
do se~ commaudo, pela m~neira cJmo trabalharam no in- • 
ccnd10 que houl'e em Braro de Prata. J<>ualmente 
11ro1)oz louvores ao sr. inspectór e pessoal dos l~ombeiros 
pela coragem c1uo mais unia vez mostraram dc,·endo-sc á 
e'ccll ~nte dirccc:;io ter:se cons~guid? c1ue Ó dcpooito dos 
malertacs de gt1erra, nao fosse 1ll\ad1do pelas chammas. 

1~ basta por hoje. 
Luc10. 

K o estran o·eiro o 
No trihuna! criminal ele Oouhs, Fran~·a, foi julg.1do um 

hornom, do nome C~rlcs Dcroy,jonrn lciro, accu ~ado do dei­
tar fogo por 1·oz<'s a sua propria casa, para receber os pre-
111ios dos seguros. 

* '* 
Durante o mcz do junho ultimÔ o go,•erno russo rece­

beu comrnunicarão de 3:051 incondios occorridos em todo o 
imperio russo, que occasiouaram prcjuizos al'aliados em 
cerca de trozo milhões do rublos. !)'este numero, õOS io­
ccndios foram de' idos á malerolencia, 930 â negligencia ou 
incuria dos habit<111:es e 1:753 ti1·cram origem dc:<coobcci­
da. A~ província~ do centro e leste do impcrio foram as 
mais prejudicadas. As do oeste e sudorstc liguram no relato­
rio oílidal dos inccndios por uma cifra insignilicanlc. 

li1Ccutlios cm Lisboa na primeira 1111i11zc11a de agosto 
5 de agosto. - A' hora e meia da tardo, rua do Arco 

do llandoira. St•m importancia. Dominado polo locatario. 
JJomha do premio, a n. º 8. 

:í de t1fjosto.-lú 6 horas e meia da manh;i , freguezia 
de Demfica, sitio dos Tral'asscs, padaria de Josí• Maria da 
Pastora. Principio de incendio, dominado pela gente da casa. 
Prejuízo 10~000 réis. Bomba do premio, a n.• 6. do conce­
lho de Bcloru. 
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(j de agosto. - A' 1 bor~ da. tardl\,. rua da ~soo la Poli­
techoica n.• 53 a ti t. Proprictar10 Josc Antonio ~fartms. 
Inquilinos, diversos. Prejuisos imponanlissimos. Bomba do 
premio a n.º 2. , . . , , o de (tgosto.-A s 4 horas e meia da manhií, I ravcssa 
do oronba, n.• a-Incend!o que destruiu um barracão den­
tro do quintal da casa que tem aquolle n.• e ond~ o sr. Ma­
noel Maria Paixão tinha a sua oflic1na de marceneiro e arre­
cadarão d 'obras. As chammas ole,·aran1-se a tanta altura 
que iam lamber as. traseiras da casa n.• 23 da Travessa No­
va de Santo Antonio. 

O barracão foi destruído e tinha o seguro em 250MOO 
réis.O predio que ficou damn!lica,do tinha o ~egnro na _Tag~s 
e JJ011n11ra cm i:OOO~OOO réis. f rabalharam na extmcçao 
as bomb,,~ :!, 9 e H e os carros '2:1, l3 e 3:;. 

!J de agosto. -Es.ta_ção do Ca111inho de Ferro do ~orte, 
no solào do hufete. PrcJmsos de algum mito. llomha do pre-
mio a o.• l ~ que trabalhou <luranl<' uma hora. . 

!J de alJos/o.-Rna do Vicento Dorga, n.• 68, carvoaria. 
som importancia. . . 

11 de agosto. - A's 9 horas da no1to. Pavoroso mcen­
dio que "destruiu a fabrica de sabão do Tolhal, no Poço do 
Bispo. 

--<::>o<)OC>-·--

lncendios n' esta cidade. durante a 11ri111eira 
quinzena <!e agosto 

.í de agosto.-A·s 11 hora.' e 1~1oia da m~nhã, llua do 
Alto da rontinha n.• 19. Propr1et.ar1~, .F~anc1s~o Jos~ Eu­
i:;cnio. Inquilina, ~anue!a Isabel. ~rmc1p10 do ,mcendio ~~01 
1mportancia n'ooia porrao de tarvao que ~~ta' a por ha1xos 
do fo"'áQ. Bomha do premio, a d.1 :1.• sccçao. 

(;de agosto.-A' 1 hora da tayde. Lordell~_do Ouro. 
Fabrica do 15az. Principio de ince11d10 n'uma P?rçao de ver­
niz. Pn•juizo de ponC? vulto. ll:imha do premio, a,~~ _Foz. 

7 de (l!JOSto.-A 1 hora d.a t.;mlo: nua de I iaz de 
Deus n." 31 Propriedade de Josc Joaq uim do f:arvalh.o . In­
quilino José J:iaqui1.11 Pereira de Carval~o. O mcend10 de­
clarou-se n'um cortmado de damasco .ctuo. ~ormav~ a ca­
mara morlnaria d'uma creança.filha do mqu1hno,ale1a~d~-se 
0 fogo pelo facto de tombar uma das '~llns. Os preJui~os 
fornm de pequeno 1•nlt~. Ilomb~ do prc11110, a da 8.• secçao, 
sendo ~e"'unda a dos \ oluntanos. . 

/() cle agosto.- .\' 8 bora~ da Mille. ~ompanh1a Car­
ris do f<'rro do Porto. Principio de 1nccnd10 na arrecada­
rão dominado pelo peS$0al da .casa e l?c!a f~rç~ d~ guarda 
inunicipal da estação da Boavista. PrcJuizos 111s1gmr.cantes. 

Incendios na Provincia 
·0 dia 3 do corrente, pelas 9 horas da noite, !ncci:i- , 

diou-se uma córte na quinta do .\.rmiio, de que é propnctano 
0 sr. Fon:scca, ourives do largo do Paço, em Draga. 

Aos csforçosd:is bombeiros, tai:ito rnluntario~ como mu­
nicipaes, se deve não ter o mcond10 tomado maiores pro­
porções. 

* * * 
No dia 1 do corrente pelas 7 hor~s e meia da manhã, 

na occasii\o em: que o rcv.• Jo~é Tci~c 1ra d.a N~hrega estava 
a dizer missa, mani íestou-sc 1ncemho na 1g.rcJa de S. po­
miogos, no al tar dé Nossa Senhora das Dores, cm \ ilia 
RoaL 1 · O ÍO"'O foi instantaneamente apagado po os _operanos 
que doura~am o altar de .'lossa Senhora do llosar10, arden­
do ainda parte do corou~do: .. 

Os prejuízos foram ms1gn1hcaotos. 

* • * * 
Escrevem da Ilha da Madeira, em 3 do CO!ro~te, q.ue 

havia dois dias que um inoendio devorava com 1ncr1vel rn-

tensidade as formosas mattas da frcguezia de Santo Antonio 
da Serra, da comarca de Santa Cruz. 

* * * 
No dia 8, pelas 7 horas da manhã, um int:endio des­

truiu tota lmente duas cazas, em Travassos, povoação dis­
tante Ires kilomotros do Vizeu. Morreram nas chammas 
duas crcanças, nma de dous e outro de cinco annos. 

Foi esta a que deu cauza á desgra~a brincando com 
fosforos. 

* * * 
lfa dias houve um incendio na herdade do Falcato, a 

cinc:> kilometros de Pcrtalegre, onde concorreram varias 
auctoridadés, operarios da fabrica de rolhas e outr:is pes­
soas. Compareceram immcdiatamente no local do s111istro o 
sr. governador civil,.commissario de policia com alguns 
guardas e presidente da camara. 

O fogo consumiu as pastagens d'uma grande aroa e 
devorou umas cincoonta arvores grande~ partcncentcs ao 
snr. dr. Martinho da França. Fclizmcnlo pôde-se extinguir 
sem causar maior prcjuizo. 

* * * 
No $abhado uh.:mo 9 do corrente houve incondio, na 

padaria da rua do Esqueiral, em \'allongo, pertencente ao 
sr. M.aMcl Go1val\'es Pereira. 

O fogo ronipcu com tal violoncia, que. se não fos~c a 
promptidão de Roccorros, arderia todo o predio, e os prejui­
zos seriam suncriorcs a i contos de réis. 

Grara~ aó au~ilio da gente da villa os prejuizos não 
montaram além do tioo.;'lOO réis. 

* * * 
No dia ll houvo um principio d'incondio em um pa­

lheiro, na rua da Caldeiroa, propriedade do alquilador 
Santa Marinha. 

foi do prompto e\tincto, sendo os seus prejuízos insi-
gnificantes. -

FALLEClf~ENTO 
Finou-se no Ilia 10 d:> cõrronle, em Yillar do Paraiso,o 

nosso amigo o sr. José Ferreira Borges. 
l lorrcu na primavera da vida quando tanlo havia a es­

perar da sua aclh•idade e inlelligcncia. 
O r.nado fazia parte da honrada firma Pereira Vianna 

& C.', d'c~ t.-1 cidade, o ao seu socio o.sr. Luiz da Terra Pe­
reira Vianna, nosso particular amigo e collcga n 'esta reda~ 
crão, os sentidos posames p':!la dor que alancoa o sou afTe.::: · ·· 
CtUOSO corarão. 

Echos e factos 
.\.lguns hombeiros municipaes de Draga que deixaram 

de fazer parte d'aquella companhia tem publicado no nos­
so collcga «Dia rio do l l inho» uma exposiç.<io <111c ~u bordi­
nam ao titulo do Justificação dos bombei1w m1111icipaes 
peraiite o publico brncai;ense. 

* * * 
A «Aurora do Gava» promette-nos no seu n.• 27 a pu-

blicação d' urna série de artigos sobre o scrvi1;0 do incendics 
na villa, de quo é na imprensa, esclarecido orgão. 

E accre$con la: . 
«A pessoa quo os escreve já affirmou em varios os­

criplos a sua competcncia sobre tão impartanto assumplo. 
«E' poi~ de crer que sejam lidos c:im interesse.• . 
Aguardamol-os e folgamos sempre ~e ,-or que ha am­

da <1uc111 se occupe de tão momentoso objeeto, como é o ser­
viço de inccodios. 

* * * 
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.. Ainda d'aquello nosso collega respigamos a seguinte 
noucia: 

«Os primeiro~ e segundos sargentos da companhia de 
incendios d'esla villa téem continuado todos os domingos 
a exercitar!so nas novas manobras Je bomba e escada. 
Depois <1ue estiverem promptos, devem principiar a exer­
cilaMe os soldados. 

O inslructor tem sido o sr. José Luiz da Sih·a e Cos­
ta, um dos sargentos mais intelligentes e dignos da com­
paubia de inrc111J!os do l'orlo, e 1111e, por amizade para com 
-0 commaudnnte,sc prestou a vir instruir a companhia d'es­
ta villa, nas manobras quo já sabia.» 

* * * 
Foi nomeado 1.• patrão da companhia de incendios 

<l'osta cidade, o ~. º patrão, o sr. Francisco José llodrigues. 
Para o sou lugar foi nomeado o aspirante o sr. Dernardo 
Pedro Similo. 

Foram concodidos G m()zcs de liconça, ~em vencimen­
to, ao 1.º \latrão da n1osma companhia ,o sr. Manoel Carnei­
ro de Mel o. 

* * * 
A camara municipal do Guimarães resolveu fazer 

acquisiçâo do mais uma bomba para iucendios. Destina-se 
ás Caldas das Ta~pas. .. 

* * 
Em sessão da camara municipal d"csta cidade do i do 

corrente foi presento um requerimento do secretario da con­
fraria erecta na capella do Carvalhido, dizendo que a torre 
possue agora um sino, cujo som se ouve a ~rando distancia 
e pedindo para ser designado um signal <te incendio par~ 
aqueUa localidade. 

O sr. presidente disso que haYia o inco1weoientc de 
ser necessario alterar todas as tampas das caixas collocadas 
nas torres, o que designam o numero de badaladas, sendo 
necessario para isso fazer dcspeza. Entretanto, entendia 
que o roquerin1on10 devia ser entregue ao sr. vereador do 
pelouro dos inccndio!I, para dar o seu parecer. 

Assim se deliberou. 

* * * 
Na mosma sessão apparcccu a reclamar a parle que 

lhe pódo caber na gratilica~ão dada aos bombeiros pelos 
serviços exlraordinarios dos Guindac:;, o sr. :\larLinho Fer­
reira, praça da companhia de inccnd io~. O sou pedido foi 
com VJSta ao sr. vereador do pelouro dos iuccndios. 

* * * 
No principio do incondio que cm i do corrente so do-

clar~ll em casa d'uma pobre gente da Fon1inba, a quem 
ba\'ta morrido um filho, os bombeiros voluntarios qne oc­
correram ao ~inislro por iniciativa do seu 1.• patrão o sr. 
Eduardo de Souza Pereira, soccorreram com uma esmola 
a desventurada familia. . 

* * * 
O «Diario de Noticias• da capital transcreve da 

u!ctualidade» a deseriprão do carro do material com que 
p~esenteou a Associaçf10 dos Bombeiros Volunlarios d' esta 
cidade, um dos seus mais dedicados membro:>. 

* * * 
'o .d?mingo, 10 do corrente, a companhia de bombei­

ros nmmc1paes de Draga te\·c oxorcicio nos claustros do 
Lyceu. 

* * * 
A dos bombeiros volunlarios d'esla cidade teve lam­

bem exercício no alrio do seu quarlel,no sabbado, 9 do cor­
rente. 

. O commandante da companhia do incenclios do Villa 
1'\o,·a .de Ga~a. por um sentimento de gratidão que sobre­
mano1ra honra a sua bem formada alma, manda hoje rezar 
uma missa pelo eterno descanço do barão do Corvo, em 
cumprimento do V?to foi.to p~r occasi~o do passamento d'a­
qucllo prestant1ssm10 c1dadao, o mais dedicado amigo dos 
bombeiros, no dizer leal do sr. Cosia Santos. 

A associarlio dos bamboiros voluntarios do Porto far­
se-ba representar n 'esta solemuidado. 

Publicações recebidas 
B1:blio[Jrapllia Portugue:.a e Estrangeira - 1.º anno 

n.• 9. Eis o seu summario: Os criticos do Cancioneiro Jlle­
gre, por Camillo Castollo J) raoco. J)a Propriedade littera­
t·ia, lraducção de F. Ferraz. Dibliollieui modelos de Elo­
que11cia, po.r Alfredo Carvalhacs. Ultimas 1mblicações da 
Livrari<i intenuicio11al de Ernesto Chardron, otc. 

O Bcclesiastefiwn-L • serie, n.• ·11 , j1111ho. 
Publica este uumoro o retraio, om photographia, do 

Monsenhor Joa9uim Pinto do Campos. 
J11liti.-\\ alsa pat'tl piano, por Julio ~Loutinho . 
- Publicou-se o n.• 16 da 1Jlod<i lllustr<ida, corres­

pondente a 15 de agosto. O summario é o seguinte: 
Gravuras: Trajo curto do lii ª .lvadia (frente e costas}. 

- Chinellas com bordados do applicação.-Entremeio de 
crochet e galão ondeado.-llcnda docrochet e galão ondea­
do.- Guarnição do renda llenascença.-Entrcmeio.-Qua­
drado feito a cNcbet.-Trajo para viagem, de lã cinzenta 
(frente e <'~s~as).-Trajo curto p~ra c~mpo.-Yestuarioya­
ra casa e v1s1tas de manhã.-TraJO curto de hi clara.-\ es­
tuario de linho nzul.-Dois penteados para no1rns.-Ycs­
tuario para casa (frento e costas ).-Vestuario para passeio. 
-Envgma. 

Svppleme11tos: Figurinos do modas, coloridos.-Folba 
de moldes e dehuchos. 

Artigos: Correio da moda.-Do relance.-A.' sombra 
dos lilazos.-Os /ila:es /1rrmcos tromance).-Correspon-
dencia.-Alil e uma receitas, etc. · 

Assi8na-s~ na «Empreia lloras ílQmanticas,11 rua da 
Atalava, 12, J,1sbon. 

.:_o Antonio Illciriti. - Acabamos de ser visitados por 
este jov1ali ssi1110 collcga, o <lue n1uito agradocemos. 

Agradecemos os cxcmp ares com que fomos obsequia-
dos. ' 

Corrcspo111lc11eia recebida na ;11lmi11islrai;ão d'este 
11eriotlico de f a .Ui de agosto 

Lamego-Do sr. Dcrnardino Zagallo. 
Porto.-Do sr. José ~J nuricio . 
Jdem.-Do sr. Mauricio topos. 
Dra[/a.-Do sr. José Jlorges de Faria. 
Lisb0ti.-1)0 sr. Oarlaston C. Shore. 
Lamego.-Do sr. A.ntcnio Joaquim Yieira de Maga­

lhães. 
J'ílla Nova de Gaya-lJo sr. João Vieira d'Andrado. 

ANNUNCIOS 
JULIO MOUTINHO 

JULI.A. 
VALSA PARA PIANO 

A' venda nos principaes armazcns de musica. 
Preço. . :JOO réis. 
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